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Parceria no SAMU-192
Fundação do ABC-

Faculdade de Medicina do 
ABC são as operadoras do 
mais novo atendimento 
de socorro de São Bernar-
do, o SAMU-192 (Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência). É o primeiro 
totalmente informatizado 
no Brasil e terá veículos 
equipados com GPS. A 
central de regulação foi 
montada no Pronto-So-
corro Central. Pág. 9
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Crianças e adolescentes do Grande ABC partici-
param em junho de dois mutirões gratuitos, responsá-
veis por mais de 350 consultas ambulatoriais. O campus 
da FMABC recebeu jovens com dificuldades escolares 
(foto), enquando o CSE Capuava atendeu interessados 
no 3º mutirão de Dermatopediatria. Pág. 6

Mutirões atendem
jovens da região

Saúde Ambiental
é aprovado no ABC

O Conselho Estadual de Educação acaba de auto-
rizar o curso de Saúde Ambiental da FMABC. O vesti-
bular está marcado para 26 de julho e as aulas começam 
em agosto. Pág 5

FUABC assume novo
hospital em São Caetano

Com proposta de prestar atendimento completo ao paciente emergencial, desde primeiros socorros, diagnós-
tico e encaminhamento para tratamento, São Caetano inaugurou em junho último o Hospital de Emergências 
Albert Sabin, mais uma parceria com Fundação do ABC - Faculdade de Medicina do ABC, que cuidarão de todo o 
gerenciamento clínico da unidade. Pág. 3



www.fmabc.br 11www.fuabc.org.br2

E
X

P
E

D
IE

N
T

E
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Congressos premiam
vídeos da Oftalmologia

A Disciplina de Oftalmologia da 
FMABC voltou com dois troféus do 
10º Congresso Internacional de Cata-
rata e Cirurgia Refrativa realizado em 
maio em Goiânia. Foi campeã no 5º 
Festival do Vídeo com trabalho sobre 
a melhoria dos serviços e da acessibi-
lidade proporcionada pelo Centro de 
Atendimento Oftalmológico ao Defi-
ciente - primeiro do Brasil totalmente 
adaptado a portadores de necessida-
des especiais e pessoas com baixa mo-
bilidade. O vídeo do Dr. Victor Cvin-
tal, residente do 2º ano, aborda tam-
bém treinamento e ações de sensibili-
zação dos profissionais que atuam no 
Instituto dos Olhos da FMABC.

Outro prêmio foi conquistado pe-
lo Dr. Edmundo Martinelli na catego-
ria “Cirurgia Refrativa”, com o vídeo 
PRK on The Rocks. O Congresso In-
ternacional de Goiânia ocorreu entre 
14 e 17 de maio, quando também foi 
empossado o novo pre-
sidente para o biênio 
2008-2010 da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Re-
frativa, o professor Ti-
tular de Oftalmologia da 
FMABC, Dr. José Ricar-
do Rehder.

Além da premiação 
no congresso de Goiânia, 
o trabalho do Dr. Victor 
Cvintal foi o grande ven-
cedor da categoria “Spe-
cial Interest” no maior 
festival de vídeos cientí-
ficos em Oftalmologia do 
mundo (ASCRS Film Fes-

tival). A atividade ocorreu em Chica-
go, nos Estados Unidos, no início de 
abril.

Pesquisa e financiamento: De 
25 a 27 de julho, em Mococa, interior 
paulista, a disciplina promoverá a 
terceira edição do “Prêmio Prof. Dr. 
José Ricardo Rehder de Incentivo à 
Pesquisa em Oftalmologia”. Com pa-
trocínio da Allergan, o ganhador será 
contemplado com pacote prevendo 
passagens, estadia e inscrição em ou-
tro congresso gigante da área, marca-
do para abril de 2009 em Fort Lauder-
dale, Flórida (EUA).

Para o evento em Mococa está 
prevista palestra de técnico do Minis-
tério da Saúde sobre formas de as pre-
feituras obterem financiamentos na 
área de saúde. Também é aguardada a 
presença do ex-secretário de Saúde 
do Pará Dr. Halmélio Sobral Neto.

Doutores Fernando Trindade (esq.), José Ricardo
e Victor Cvintal em Chicago, nos EUA

Quatro Destaques do Prêmio Desempenho
Três ações da FUABC em parceria com a Prefeitura 

de São Bernardo (PACS, de agentes comunitários de 
saúde, CAPS, de saúde mental, e o programa de vasec-
tomia executado no Caism) foram homenageados co-
mo Destaques do Ano do Prêmio Desempenho, ao lado 
do Projeto Bem-Viver (foto) desenvolvido pelo curso 
de Enfermagem da FMABC. A iniciativa é da revista 
Livre Mercado - Diário do Grande ABC e distingue 
ações inovadoras em favor da comunidade e da econo-
mia regional. O Bem-Viver se destacou pela atenção à 
saúde e inclusão social de idosos feita no CSE Parque 
Capuava. Os agentes comunitários completaram 10 
anos em São Bernardo promovendo melhorias na mor-
talidade infantil, aumento da vacinação e da amamen-
tação, enquanto o PACS se diferenciou pela filosofia de 
atendimento clínico e inserção social do paciente por 
meio de acesso ao trabalho e lazer. Já no Centro de Saú-
de da Mulher a vasectomia é incentivada como forma de 
o homem compartilhar o planejamento familiar. Cerca 
de 150 cases foram homenageados como Destaques do 
Ano em festa no Clube Aramaçan dia 24. Todos serão 
agora avaliados por júri da revista para eleição dos 
Melhores do Ano.

“Dores nas pernas” é tema de ação de saúde
A Disciplina de Angiologia e Cirurgia Vascular da 

Faculdade de Medicina do ABC e a Sociedade de An-
giologia e Cirurgia Vascular de São Paulo - Seccional 
ABC realizaram em 31 de maio a campanha “Saúde e 
bem estar das suas pernas: consulte um cirurgião vascu-
lar”. A atividade atendeu 250 pacientes no Shopping 
ABC, em Santo André, e ofereceu consultas, orienta-
ções médicas, exames, medições de pressão arterial e de 
dextro, além de distribuir materiais explicativos sobre 
prevenção de doenças vasculares arteriais e venosas. To-
do o atendimento foi gratuito e a iniciativa ainda arreca-
dou alimentos não perecíveis e agasalhos para a institui-
ção beneficente Lar Caminho de Ananias.

Participaram do evento cirurgiões vasculares e mé-
dicos residentes vasculares da Faculdade de Medicina 
do ABC, alunos da Liga de Prevenção de Doenças Vas-

culares e profissionais do Hospital Estadual Mário Co-
vas e do Hospital de Ensino Anchieta.

Semana de Enfermagem debate “Aborto”
Três palestras em 12 de maio marcaram a “9ª Se-

mana de Enfermagem da FMABC. O tema central “O 
aborto na sociedade contemporânea” trouxe como 
convidados a enfermeira Maria Inês Puccia (coorde-
nadora da Área Técnica de Saúde da Mulher da Secre-
taria de Saúde de Santo André), a psicóloga Rosângela 
Talib (integrante da ONG Católicas pelo Direito de De-
cidir - CDD) e o médico Valdemar Bliacheriene (Centro 
Hospitalar Municipal de Santo André). As atividades 
ocorreram entre 8h30 e 12h, coordenadas pelo Curso de 
Enfermagem da FMABC e pelo Centro de Estudos de 
Enfermagem Maria Belén Salazar Posso.

Já a Diretoria de Enfermagem do Hospital Mário 
Covas organizou dias 13 e 14 de maio a “6ª Semana de 
Enfermagem” sob o tema “Ferramentas de trabalho: 
uma questão de escolha na excelência do cuidado”. En-
tre os destaques da programação esteve a palestra da 
professora de Saúde do Idoso da FMABC, Ana Paula 
Guarnieri, que falou sobre “Cuidados de enfermagem 
ao idoso com distúrbio de memória”.

Homenagem ao pai da Bossa Nova no HEMC
Os 50 anos da Bossa Nova ganharam comemoração 

mais que especial no Hos-
pital Estadual Mário Co-
vas, em Santo André. Um 
dos ícones desse movi-
mento que projetou a 
MPB para o mundo e pa-
ciente ilustre do “Mário 
Covas”, Johnny Alf, foi 
homenageado em 30 de 
maio último por outro ex-
poente da Música Popular 
Brasileira, o também mú-
sico e compositor To-
quinho (foto).

Toquinho comandou 
uma noite de “Tributo a 
Johnny Alf”, que com-
pletou 79 anos em 19 de 
maio e radicou-se em San-
to André após tratar de 
uma enfermidade no “Mário Covas”. O carinho e o en-

trosamento com a equipe do hospital foram tamanhos, 
que hoje Alf  integra o coral de cordas e de 20 vozes do 
HEMC. O espetáculo teve caráter beneficente e buscou 
arrecadar apoio a Johnny Alf, que vive em uma casa de 
repouso em Santo André.

Considerado por estudiosos como o verdadeiro pre-
cursor da Bossa Nova, Johnny Alf também se apresen-
tou na noite em sua homenagem. Cantou “Olhos Ne-
gros” com Toquinho e acompanhou ao piano o Coral 
do Hospital na execução da música que o eternizou: “Eu 
e a Brisa”. Toquinho deu continuidade à noite de tributo 
e protagonizou show de uma hora ao violão com os 
maiores sucessos da carreira.

Campanha aborda perigos da respiração pela boca
Aparentemente inofensivo, o ato de respirar pela 

boca traz sérias conseqüências como dores de cabeça e 
de garganta, diminuição ou perda do olfato e paladar, 
ronco e piora na audi-
ção, alterações na face 
e também no posicio-
namento dos dentes. 
“Respire pelo Nariz e 
Viva Melhor” é o tema 
da campanha de cons-
cientização que a Aca-
demia Brasileira de 
Rinologia desenvolve 
em todo o país e que 
teve início no Grande 
ABC em 9 de junho 
com palestra no Hos-
pital Estadual Mário 
Covas. A participação 
foi gratuita e envolveu 
a Disciplina de Otor-
rinolaringologia da Fa-
culdade de Medicina da Fundação do ABC.

A chegada do inverno é um agravante desse quadro. 
Pelo menos 40% da população têm queixas de rinite 
alérgica que, junto com resfriados, são as duas causas 
mais comuns da obstrução nasal. Embora atinja todas as 
idades, quem mais sofre com nariz entupido e acaba 
respirando pela boca são crianças e idosos, diz o Dr. Fer-

nando Veiga Angélico Júnior (foto), Vi-
ce-presidente da Academia Brasileira 
de Rinologia e professor da FMABC.

Fórum em defesa do SUS
A Secretaria de Saúde de Santo An-

dré realizou em 8 de junho o Fórum 
Municipal de Saúde para debates sobre 
“Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e 
Gestão”. O evento abordou o conjunto 
de reformas do SUS elaborado entre 
União, Estados e Municípios para mo-
dernizar processos e instrumentos de 
gestão em busca de maior eficiência e 
qualidade do Sistema Único de Saúde. 
A proposta é atingir alguns indicadores 
nas áreas de atenção à saúde do idoso, 
controle de câncer de colo do útero e 
mama, mortalidade infantil e materna, 
doenças emergentes e endemias, entre 

outras onde a FUABC-Central de Convênios atua.

Ana Paula Guarnieri (dir.) recebe troféu da conselheira Maria Aponi
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Não gosto
de pagar
impostos!

Como a grande maioria dos cidadãos 
brasileiros, detesto pagar impostos. Fico 
contrariado toda vez que recebo carnês de 
IPTU, ISS, IPVA, I.RENDA, PIS, 
COFINS etc. A pergunta que sempre me 
faço: para onde vai essa montanha de di-
nheiro??? O segundo semestre de 2008 es-
tá me fazendo rever essa posição.

As inaugurações dos hospitais da Mu-
lher em Santo André e de Emergências em 
São Caetano e do SAMU em São Bernardo 
me trouxeram esperanças. É muito bom 
ver pelo menos o dinheiro recebido dos 
impostos municipais retornar à população.

Fico mais tranqüilo ainda quando esses 
serviços são entregues total ou parcial-
mente para serem administrados pelo bi-
nômio Fundação do ABC - Faculdade de 
Medicina ABC. A direção será mais rápida, 
profissional e econômica. Qualquer cida-
dão que necessite de atendimento de ur-
gência para uma crise de asma, cólica renal 
ou emergência hipertensiva receberá o 
mesmo tratamento em qualquer um desses 
municípios. Realizará os mesmos exames e 
receberá os mesmos medicamentos con-
forme protocolos estabelecidos pelas dis-
ciplinas e sociedades médicas. Residentes e 
internos repetirão diversas vezes exata-
mente os mesmos procedimentos. Repeti-
ção + padronização = Qualidade.

Parabéns munícipes do ABC e poderes 
públicos municipais! É muito bom ver 
nossos impostos se transformando em 
serviços de qualidade à população!

Calouros, acadêmicos e doutorandos 
de todos os cursos da FUABC devem estar 
exultantes, pois, afinal, centenas de novos 
postos de trabalho estão sendo criados e 
serão certamente ocupados por eles. A

parceria público-privada com a Fundação 
ABC se mostra tão eficaz que outros muni-
cípios aderem. Diversos serviços do Quar-
teirão da Saúde de Diadema estão sob res-
ponsabilidade nossa e convites de municí-
pios vizinhos chegam semanalmente.

Nova vocação - que deveria ser a prin-
cipal da FUABC - também passa a ser res-
gatada com a criação do núcleo de Saúde 
Ambiental aliada à disciplina de Saúde Co-
letiva, que passarão a planejar e a cuidar da 
saúde do grupo Fundação do ABC e pos-
teriormente poderão prestar muitos servi-
ços às principais indústrias de nossa região.

O júbilo é imenso, a satisfação enorme, 
mas as precauções devem ser maiores ain-
da. Não é possível aceitar todos os convi-
tes. Primeiro, precisamos continuar pres-
tando bons serviços. Procurar melhorar 
sempre. Lembrando que o ótimo é o maior 
inimigo do bom, estamos buscando a cer-
tificação de todos os nossos serviços. Que-
remos nossos parceiros satisfeitos!

Com a responsabilidade de gerir im-
portantes equipamentos públicos como 
Hospital Mário Covas, HMU-HE, os no-
vos complexos hospitalares da Mulher e de 
Emergências etc, obviamente nossos vesti-
bulares serão cada vez mais concorridos e 
mais professores e funcionários serão con-
tratados. Bom para todo mundo. É o fa-
moso círculo virtuoso. Importante, en-
tretanto, é que TODOS que fazem parte 
desse processo esqueçam de projetos pes-
soais e pensem no sucesso do binômio 
Fundação-Faculdade, que é a razão de ser 
de cada um e de todos nós.

Dr. Marco Antonio Espósito
Presidente da FUABC
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Professores assumem entidades de classe
FMABC amplia representatividade institucional na Infectologia e Urologia

Dr. Juvêncio José Duarte Duailibe Furtado
Presidente da Sociedade Brasileira de Infectologia

Dr. Eric Roger Wroclawski
Presidente da Confederação Americana de Urologia

Dr. José Ricardo Rehder
Presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Refrativa

Dr. Wilson Roberto Catapani
Secretário-geral da Sociedade de Gastroenterologia e Nutri-

ção do Estado de São Paulo

Dr. Daniel Rinaldi dos Santos
Tesoureiro da Sociedade Brasileira de Nefrologia

Dr. Ronaldo Roberto Bérgamo
Depto. de Diálise da Sociedade Brasileira de Nefrologia

Dr. Jorge Roberto Pagura
Departamento Funcional e Dor da Sociedade Brasileira de 

Neurocirurgia

Dr. Edison Noboru Fujiki
1º Secretário da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau-

matologia (Regional São Paulo)

Dr. Walter Fukushima
Conselho de Defesa Profissional da Sociedade Brasileira de 

Ortopedia e Traumatologia (Regional São Paulo)

Dr. Ivo Carelli Filho
Presidente Regional São Paulo da Sociedade Brasileira de 

Mastologia

Dr. Pedro Munõz Fernandez
Presidente da Associação Paulista de Cirurgia Pediátrica e 

Diretor de Patrimônio da Associação Brasileira de Cirurgia 
Pediátrica

Dra. Lys Esther Rocha
Diretora de Título de Especialista pela Associação Nacional 

de Medicina do Trabalho

Dr. José Luís Aziz
Presidente da Regional ABCDM da Sociedade de Car-

diologia do Estado de São Paulo

Dra. Yumiko Regina Yamazaki
Diretora da Seccional ABC da Sociedade de Angiologia e 

Cirurgia Vascular de São Paulo

Dr. Drauzio Viegas
Conselho Deliberativo da Associação Brasileira de Brin-

quedotecas

Colaboradores à frente de sociedades brasileiras e regionais

 Faculdade de Medicina do ABC 
marcou presença em dois even-
tos em junho não só com exposi-
ção de trabalhos e apoio, mas as-
sumindo a representação das en-Atidades de classe. Dr. Juvêncio Jo-

sé Duailibe Furtado, professor da Disciplina de Infec-
tologia, é o novo presidente da Sociedade Brasileira de 
Infectologia, empossado du-
rante o 4º Fórum Brasileiro de 
Aids e 2º Fórum de Hepatites 
Virais realizados em Santos, 
Litoral Paulista, entre os dias 
18 e 20. Já Dr. Eric Roger 
Wroclawski, Titular da Disci-
plina de Urologia, assumiu o 
comando da Confederação 
Americana de Urologia no 20º 
Congresso da CAU em Barce-
lona, Espanha, de 13 a 16 de 
junho.

Os novos cargos ampliam 
os espaços institucionais que 
médicos e professores da 
FUABC-FMABC têm ocupa-
do ao longo dos anos em as-
sociações ou sociedades vin-
culadas às suas especialidades, 
projetando o nome das ins-
tituições. “É importante que a comunidade acadêmica 
e o público em geral conheçam o grau de participação 
que atingimos, pois isso valoriza nossos serviços e eleva 
a qualidade de ensino”, afirma o Diretor da FMABC, 
Dr. Luiz Henrique Paschoal, ele próprio um veterano

que já presidiu o Congresso e a Sociedade Brasileira de 
Dermatologia nos anos 90.

Pelo menos 15 professores da Medicina ABC estão 
hoje nos primeiros escalões de entidades classistas, 
além de se dedicarem a grandes centros médicos. Os 
doutores Eric Wroclawski e Auro del Giglio, da 
Urologia e da Oncologia da FMABC, respectivamen-
te, também integram o primeiro time do Hospital Is-

raelita Albert Einstein, por 
exemplo.

À frente da Sociedade 
Brasileira de Infectologia no 
biênio 2008-2009, Dr. Ju-
vêncio Furtado planeja dar 
continuidade às diversas ati-
vidades de atualização e trei-
namento profissional, 
além de inaugurar no 
portal da entidade espa-
ço exclusivo para o pú-
blico leigo, com infor-
mações sobre as prin-
cipais doenças infec-
ciosas, prevenção e tra-
tamento, entre outras 
orientações.

A Faculdade de Me-
dicina do ABC prestou 
apoio pelo segundo ano 

seguido ao Fórum Brasileiro de Aids e de He-
patites Virais, que na edição de 2008 debateu qua-
se 70 temas e reuniu centenas de participantes de 
várias partes do País no Mendes Convention. 
Também participaram a Secretária-Geral da insti-

tuição, Profa. Nídia Caivano, e os colaboradores Valé-
ria Laschi, José Roberto Giampaoli e Herika Schmich.

Urologia: Na Confederação Americana de Urolo-
gia, que reúne sociedades de urologia de todos os países 
da América e Península Ibérica, a FMABC participou 
com quatro trabalhos entre 200 inscritos. Dr. Marcello 
Machado Gava representou a faculdade levando dois 
painéis feitos em conjunto pelas disciplinas de Urologia 
e Reprodução Humana (um sobre aspectos psicoló-
gicos em pacientes que fizeram reprodução assistida e 
outro mostrando a relação da obesidade com a disfun-
ção erétil), além de dois trabalhos do Dr. Marcos Tobias 
na área de uro-oncologia versando sobre síndrome me-
tabólica no câncer de próstata e tratamento laparos-
cópico complementar no tumor de testículo.

À frente da CAU desde junho, Dr. Eric Roger Wroclawski

Dr. Juvêncio Furtado, novo presidente da Sociedade de Infectologia

Parceria também com 199 São Caetano
O Serviço de Atendimento Móvel de 

Emergência de São Caetano, conhecido 
por 199, está agora sob coordenação da 
Fundação do ABC. Por meio da Central 
de Convênios e da Disciplina de Me-
dicina de Urgência da FMABC, a par-
ceria reforçou o 199 com sete médicos 
socorristas especializados em atendi-
mento pré-hospitalar, além da Coorde-
nadora-Geral Dra. Júnia Shizue Sueoka e 
da Cordenadora de Enfermagem Ana 
Midori Harada. O 199-SOS Cidadão 
funciona 24 horas por dia e centraliza to-
das as chamadas que envolvam serviços 
de urgência e emergência no Município, 
como Polícia Militar, Bombeiros e De-
fesa Civil, além dos setores de Transpor-
tes e Vias Públicas e da Saúde e Vigilân-
cia Sanitária.

A regulação desses agentes e o acio-
namento da parte médica passaram à 
FUABC. Discando 199, a ligação dos moradores vai di-
retamente para um agente do SOS Cidadão, que então 
aciona o serviço que dará resposta à demanda do reque-
rente. A Central de Atendimento na avenida Goiás, 2000 
(foto), foi reformada e ampliada para os atendimentos 
presenciais, incluindo construção de rampa para portado-

res de necessidades especiais e ajustes em outros equi-
pamentos atendendo regulamentação da Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas (ABNT). A recepção ganhou 
área de espera, com controle de entrada e saída do público. 
O local também abriga a 3ª Companhia do 6º Batalhão da 
Polícia Militar.

undação do ABC - Faculdade de Medi-
cina do ABC são as operadoras do mais 
novo atendimento de socorro de São Ber-
nardo, o SAMU-192 (Serviço de Atendi-Fmento Móvel de Urgência). Inaugurado 

em 16 de junho último, o SAMU de São Bernardo é o pri-
meiro totalmente informatizado no Brasil e terá os veí-
culos equipados com GPS, o que facilita a localização e 
acionamento da viatura mais próxima da chamada. O ser-
viço conta com 12 ambulâncias, das quais 10 básicas e 2 
avançadas (UTI), e a finalidade é prestar atendimento pré-
hospitalar em casos de emergência.

A equipe recrutada pela FUABC-Central de Convê-
nios reúne 56 médicos (28 reguladores e 28 socorristas), 
12 enfermeiros e 40 auxiliares de enfermagem para ser vir 
as urgências de natureza traumática, clínica, pediátrica, ci-
rúrgica, gineco-obstétrica e de saúde mental. A parceria 
com a Prefeitura inclui ainda na equipe servidores muni-
cipais distribuídos entre oito controladores de ambulân-
cia, oito técnicos auxiliares de regulação médica (TARM-
telefonista) e 48 motoristas. Todos passaram em abril pelo 
Curso de Regulação Médica do SAMU, obrigatório para o 
funcionamento do serviço. O atendimento de urgência e 
emergência é feito em residências, locais de trabalho e vias 
públicas de forma gratuita, pelo telefone 192.

O SAMU é uma ação do governo federal, que repas-
sará mensalmente cerca de R$ 200 mil para sua manu-
tenção, o que equivale a 30% dos investimentos que São 
Bernardo faz na área de primeiros-socorros. Além da 
doação das ambulâncias, o governo federal repassou R$ 
150 mil para construção da Central de Regulação, que 
funcionará junto ao Pronto-Socorro Central da cidade, 
outro endereço gerenciado por FUABC-FMABC. No fi-
nal de junho foram entregues duas “motolâncias”, para 
primeiros atendimentos até a chegada das ambulâncias. A 
chamada pelo 192 é atendida por técnicos na Central de 
Regulação, que identificam a emergência e transferem pa-
ra o médico regulador. Esse profissional faz diagnóstico 
da situação, orienta a pessoa sobre as primeiras ações e 
avalia qual o melhor procedimento para o paciente, como

FUABC administra novo 
SAMU em São Bernardo
Serviço é o primeiro sistema totalmente informatizado do Brasil

procurar uma unidade de saúde, designar 
uma ambulância de suporte básico ou, 
de acordo com a gravidade do caso, en-
viar uma UTI móvel.

“Trata-se de aperfeiçoamento na 
ação de emergência que já prestávamos 
com o Corpo de Bombeiros e com frota 
que fazia apenas remoções”, comenta o 
Prefeito William Dib, que solicitou ao 
Ministério da Saúde também uma lancha 
para resgates na área da Represa Billings. 
Outro serviço que será incorporado ao 
SAMU é a rede de imagens das rodovias Anchieta-Imi-
grantes administradas pela Ecovias, anunciou o diretor do 
PS Central e coordenador de Urgência-Emergência de 
São Bernardo, Dr. Eduardo Grecco. O sistema ficará on-
line com os computadores e com o mapa digital de parede 
inteira instalado na Central de Regulação.

100 milhões de brasileiros: São Bernardo já contava 
com estrutura de resgates atendidos pelo 193 dos Bom-
beiros e por 19 ambulâncias simples e 2 UTIs. São cerca de 
1,2 mil remoções por dia na forma de resgate, 1,9 mil 
transferências diariamente do PS Central, 290 transferên-

cias também diárias dos PSs periféricos e 300 remoções 
mensais para casos sociais. Com o novo modelo, a Prefei-
tura calcula que terá capacidade de atendimento de uma 
ambulância simples para cada 100 mil habitantes e 1 am-
bulância UTI para cada 400 mil habitantes.

Com a adesão de São Bernardo e seus 800 mil mo-
radores, o SAMU ultrapassou a barreira de 100 milhões de 
brasileiros cobertos, anunciou o coordenador nacional de 
Urgência-Emergência do Ministério da Saúde e represen-
tante do ministro José Gomes Temporão no evento, Cloer 
Vescia Alves. Até meados de junho, o serviço passou a 
atender 100.015.000 usuários.
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Conselho Estadual de Educação aprova 
curso de Saúde Ambiental no ABC

studar, prevenir e controlar prejuízos 
à saúde causados por fatores am-
bientais estão entre as premissas do 
novo curso de Saúde Ambiental da 
Faculdade de Medicina da Fundação 
do ABC, cuja aprovação pelo Conse-E

lho Estadual de Educação foi publicada em 19 de junho 
último no Diário Oficial sob parecer 341/08. A modalida-
de de ensino busca capacitar profissionais no fornecimen-
to seguro de alimentos e de água, assim como no controle e 
pesquisa de mecanismos de doenças causadas por exposi-
ções ambientais. Destinação e tratamento de resíduos sóli-
dos e tóxicos, controle dos riscos laborais e redução das 
poluições sonora, do ar, da água e dos alimentos também 
fazem parte da grade curricular.

A nova graduação será ministrada no período noturno 
e oferecerá inicialmente 50 vagas no vestibular, marcado 
para 26 de julho próximo (sábado). As inscrições para o 
processo seletivo estarão abertas de 1º de julho até dia 13 
pela internet (www.fmabc.br) e de 14 a 18 pessoalmente na 
FMABC. “Temos o projeto estruturado e professores 
prontos para iniciar os trabalhos. A idéia é começar a pri-
meira turma em agosto se atingirmos mínimo de 30 apro-
vados no vestibular. Uma segunda opção é realizar a sele-
ção unificada com a PUC-SP no final do ano”, explica o 
Diretor da FMABC, Dr. Luiz Henrique Paschoal.

Sétimo curso da instituição, a Saúde Ambiental está an-
corada na interdependência entre o estado de saúde das 
populações e fatores relacionados ao equilíbrio e à qualida-
de do meio ambiente e da cadeia alimentar. As muitas mo-
dificações na natureza promovidas pelo desenvolvimento 
humano criam mercado para profissionais qualificados, ca-
pazes de identificar problemas e de propor soluções que 
reduzam os fatores de risco para a saúde. “Nossos alunos 
serão orientados sobre a importância da participação em

Faculdade de Medicina do ABC fará vestibular em 26 de 
julho (sábado), com início das aulas em agosto

ações de saúde ambiental e de educação para a saúde em 
grupos específicos da comunidade. Além disso, o curso 
abordará o desenvolvimento de programas que busquem a 
sustentabilidade das empresas e a responsabilidade ambi-
ental, assim como o controle e vigilância sanitária de siste-
mas”, acrescenta a coordenadora do recém-criado Núcleo 
de Saúde Ambiental da FMABC, Juliana Pinesi Russo 
(foto), que completa: “É uma profissão em fase de cres-
cimento e transformação, cujo campo de ação está situado 
nas áreas de prevenção e promoção da saúde. A evolução 
desses profissionais está atrelada ao aumento significativo 
da importância atribuída ao impacto de fatores ambientais 
na saúde”.

Gestão de resíduos: Paralelamente à nova graduação, 
a Faculdade de Medicina do ABC mantém desde abril 
último o Núcleo de Saúde Ambiental, cuja finalidade é sub-
sidiar o novo curso da FMABC e compartilhar pesquisas e 
serviços nesse segmento com poderes públicos, empresas 
e comunidade. Entre os projetos em andamento, o setor 
acaba de iniciar trabalho relacionado à gestão de resíduos. 
Em 16 e 17 de junho último, Juliana Pinesi Russo e a Secre-
tária-Geral da FMABC, Profa. Nidia Caivano, estiveram 
em Belo Horizonte (MG) participando do “Curso de Ge-
renciamento de Resíduos de Serviços de Saúde”.

Promovida pela Associação Brasileira de Engenharia 
Sanitária Ambiental (ABES), a atividade abordou questões 
fundamentais na elaboração de planos eficientes de gestão 
de resíduos. O conhecimento adquirido em Minas Gerais 
será aplicado na análise de todos os modelos em funciona-
mento nas mantidas da Fundação do ABC, a começar pela 
FMABC. O objetivo é identificar pontos fortes e fracos 
nas instituições, a fim de disseminar cases bem-sucedidos e 
de implantar melhorias específicas para a realidade de cada 
unidade parceira da FUABC (entre as quais os hospitais

Mário Covas, Anchieta e HMU, os pronto-socorros cen-
trais de Santo André, São Bernardo e São Caetano, além de 
diversas UBSs em toda a região).

Entre as vantagens da gestão de resíduos competente 
está a diminuição dos resíduos infectantes - cuja destinação 
requer gastos com tratamento - e aumento dos resíduos 
recicláveis, ampliando a vida útil dos aterros e gerando re-
ceita à instituição. Outro ponto positivo é a redução de aci-
dentes de trabalho. “Faz parte do conceito de gestão de re-
síduos a implantação de programa de educação continua-
da para colaboradores. Nossa idéia é promover palestras, 
workshops e dezenas de atividades periódicas que orien-
tem os funcionários para a correta destinação dos resíduos 
e para cuidados no ambiente de trabalho, como por exem-
plo no descarte de pérfuro-cortantes”, destaca Juliana.

Estudo inédito com recém-nascidos com peso abaixo de 1,5 
kg, utilizando leite do Banco de Leite Humano de São Bernardo, 
foi premiado no “XV Encontro Internacional de Neonatologia 
da Santa Casa de São Paulo” como melhor trabalho científico 
em neonatologia. A pesquisa foi eleita entre 15 concorrentes por 
professores de várias universidades, como Unifesp e Santa Casa. 
“O prêmio consagra o trabalho da equipe do Banco de Leite do 
Hospital Municipal Universitário, que muito se preocupa com a 
nutrição dos prematuros devido sua baixa capacidade gástrica e 
condições clínicas que não contribuem para uma alimentação 
adequada”, afirma a coordenadora do Banco de Leite Humano, 
Dra. Marisa da Matta Aprile. A médica ressalta que vários estu-
dos foram desenvolvidos mundialmente com uso de leite huma-

Banco de Leite do HMU é premiado
no na alimentação de prematuros, mas poucos envolveram leite 
doado como no caso do HMU.

O Encontro Internacional de Neonatologia ocorreu em 31 
de maio último. A inovação na pesquisa apresentada pelo Hos-
pital Municipal Universitário está no uso de amostras individuais 
de cada doadora e seu impacto no crescimento de recém-nas-
cidos prematuros extremos (peso de nascimento abaixo de 
1.500 gramas). A coleta, o armazenamento e o transporte do lei-
te são mantidos na temperatura ideal (abaixo de zero) para que 
não haja perda dos valores nutritivos e de proteção do insumo. 
“Foram dosadas as proteínas, gordura e valor calórico de cada 
amostra de leite. Nesse estudo foram utilizadas mais de 15 mil 
amostras”, cita Dra. Marisa Aprile.
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Quarteirão da Saúde terá
atendimento da FUABC

 FUABC - Cen-
tral de Convê-
nios marca pre-
sença no Quar-
teirão da Saúde Ad e  D i a d e m a  

com três grandes métodos de diag-
nósticos: endoscopiabroncoscopia, 
eletroencefalograma e um terceiro 
conjunto envolvendo especialidades 
cardilógicas como holter, teste ergo-
métrico, ecocardiograma, espirome-
tria e MAPA (monitorização da pres-
são arterial). A equipe reúne pelo me-
nos 10 médicos e cinco técnicos, com 
perspectivas de crescimento confor-
me a demanda desse novo equipa-
mento público de Diadema, que ins-
tala a saúde do município em patamar 
de ponta ao unir atendimentos do 
Pronto-Socorro a um Centro Médico 
e Ambulatorial de média complexi-
dade.

Esta é a primeira vez que FUABC-FMABC tra-
balham em convênio com Diadema, pois até en-
tão as atividades haviam sido pontuais, em algu-
mas campanhas de saúde preventiva. “Estamos 
abrindo importante porta para novas parcerias, já 
que a Prefeitura estendeu convite para que tam-
bém cuidemos de vários ambulatórios no Quar-
teirão da Saúde e de ou-
tros programas de aten-
ção básica pela cidade”, 
afirma Dr. Murilo Dib, 
responsável pela Central 
de Convênios e satis-
feito com o crescimento 
do prestígio da institui-
ção, que vai trabalhar no 
novo complexo junto 
com Santa Casa e Uni-
versidade Federal de São 
Paulo.

Inaugurado em 26 de 
maio último ao custo de 
R$ 70 milhões, o Quartei-
rão da Saúde soma mais 
de 20 mil metros quadra-
dos e quatro pisos que 
abrigarão 400 tipos di-
ferenciados de aparelhos 
para exames e mais de 6,6 
mil itens disponíveis para uso médico, entre os 
quais os de radiologia digital. O aparelho é o quarto 
existente no Estado de São Paulo e permite enviar 
resultados via internet para análise do médico ou 
outro especialista. Com 400 mil habitantes, Diade-

ma promete com o novo endereço de saúde reduzir 
a demanda por exames ambulatoriais e consultas 
em algumas especialidades. A estimativa é de que 
no primeiro ano de funcionamento o número de 
consultas passe de atuais 3.000/mês para 13 mil. 
Espera-se já nos primeiros meses diminuir para 15 
dias no máximo o tempo de espera entre a primeira 

consulta, realização de 
exames e apresentação 
de diagnóstico e plano 
terapêutico.

O ambulatório do 
Quarteirão da Saúde 
reúne 26 especialidades 
médicas. Nos centros 
de diagnóstico por ima-
gem onde Fundação do 
ABC - Faculdade de 
Medicina do ABC vão 
atuar funcionarão, a 
princípio, endoscopia, 
especialidades odonto-
lógicas, reabilitação, 
diagnóstico por traçado 
e diagnóstico cardio-
pulmonar, entre outros. 
Além dessas referên-
cias, haverá laboratório 
de análises clínicas e um 

centro cirúrgico ambulatorial para cirurgias e pós-
cirurgias de curta permanência (varizes, hérnias, 
oftalmológicas etc). Como se trata de um centro de 
complexidades, os pacientes são encaminhados pe-
la rede básica.

Representantes da Central de Convênios da FUABC na 
inauguração, Denis Martins Reis e João Paulo Spolidoro
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Depois dos líderes, agora é vez dos facilitadores (ou multipli-
cadores) entrarem em campo para treinamento rumo ao certifi-
cado ONA (Organização Nacional de Acreditação) de Gestão da 
Qualidade. Pelo menos 80 colaboradores vão se dedicar entre 
agosto e setembro à segunda etapa do curso, que foi inaugurado 
em junho por cerca de 60 diretores e lideranças dos 12 endereços 
candidatos ao selo onde a FUABC presta serviços. A empresa 
certificadora e responsável pelo treinamento é o IQG (Instituto 
Qualisa de Gestão), que se dedica à área há mais de 20 anos.

Os líderes, também chamados de geradores, se submeteram a 
32 horas de carga horária e mergulharam em conceitos sobre co-
mo buscar resultados e sustentabilidade em uma instituição com 
base na missão e na visão de futuro definidas pela cúpula diretiva. 
No caso da rede FUABC, o objetivo final do treinamento é a pro-
moção da saúde combinada com atendimento humanizado e de 
qualidade. O grupo de lideranças aprendeu, por exemplo, que a 
partir de estratégias estabelecidas pelo primeiro escalão, a Gestão 
de Qualidade se desenvolve basicamente sobre dois pilares: 
administração por objetivos e gerenciamento das diretrizes. Des-
centralizar tarefas, dar autonomia e responsabilidades a cada co-
laborador, ter transparência nas ações para que haja engajamento 
de todos, definir claramente quais são os objetivos de trabalho a 
atingir e, principalmente, estabelecer indicadores e protocolos 
para acompanhar as melhorias nos resultados, entre outros, fo-
ram alguns dos temas expostos.

Na próxima etapa, os facilitadores-multiplicadores virão da 
média gerência, de novos líderes de setores e demais colabora-
dores, inclusive terceirizados.  Esse grupo é também chamado de 
executor, pois é responsável por operacionalizar as estratégias 
definidas pelos líderes, como explica Mara Machado, diretora 
executiva do IQG que conduziu o treinamento em junho. Os 12 
endereços onde a FUABC presta assistência e que buscam o selo 
ONA são os hospitais HMU e Anchieta, Caism e PS Central em 
São Bernardo; ambulatórios da Medicina ABC, Hospital Mário 
Covas, Centro Hospitalar Municipal, PA da Vila Luzita e CSE do 
Parque Capuava em Santo André; além dos hospitais Márcia e 
Maria Braido e PS Central de São Caetano. Gerentes e assesso-
res da mantenedora Fundação do ABC também passam pela 
certificação, cuja primeira fase ocorreu em 2007, quando houve 
palestras de sensibilização, diagnóstico das instituições e forma-
ção de grupos para começar a detectar as não-conformidades.

ONA treina agora
os multiplicadores
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Novo “Temas Interdisciplinares” aborda Santo André
Em parceria com a Secretaria de Saúde de Santo André, o Centro de Estudos em 

Saúde Coletiva da Faculdade de Medicina do ABC (CESCO) lançou em 12 de junho 
mais um fascículo de “Temas Interdisciplinares”. A 
edição registra os trabalhos de conclusão do curso de 
Aperfeiçoamento Em Gestão e Epidemiologia, ofere-
cido aos servidores municipais de saúde em 2007.

O lançamento do livro no Anfiteatro do CEPES 
fez parte do seminário “Uso da Informação na Gestão 
de Serviços de Saúde”. Os palestrantes foram o secre-
tário de Saúde de Santo André e professor de Urgência 
e Emergência da FMABC, Dr. Homero Nepomuceno 
Duarte, a professora Regente de Saúde Coletiva da 
FMABC e ex-secretária de Saúde de Santo André, Dra. 
Vânia Barbosa do Nascimento e o coordenador do 
Curso de Aperfeiçoamento em Gestão e Epidemio-
logia Marcos Drumond Júnior, além do pesquisador 
do CESCO Marcelo Eduardo Pfeiffer Castellanos.

O livro reúne 12 trabalhos realizados pelos funcio-
nários da Secretaria de Saúde: “Licenças médicas em 
enfermeiros e auxiliares de enfermagem da Secretaria 
de Saúde de Santo André nos anos de 2004 e 2005”; “Regulação da assistência à saúde: 
parâmetros e considerações para fortalecimento do acesso e equidade”; “Cobertura va-

cinal - um desafio”; “Mapeamento e análise dos homicídios ocorridos em Santo André 
utilizando os sistemas de informação SIM e INFOCRIM”; “Avaliação da rede de aten-

ção psicossocial do município de Santo André quanto à 
efetividade para prevenir e/ou evitar internações de 
longa duração em hospitais psiquiátricos”; “Indicado-
res para o monitoramento da política municipal de hu-
manização”; “Avaliação do uso do Sistema de Informa-
ção Ambulatorial (SAI) no gerenciamento das unida-
des de saúde de Santo André”; “Comparação dos óbi-
tos dos residentes de Santo André no Centro Hospita-
lar do Município e no Hospital Mário Covas em 2004”; 
“Definição de estratégias e instrumentos de acompa-
nhamento na mortalidade infantil em Santo André”; 
“Análise das denúncias recebidas pelo Sistema de Ge-
renciamento de Reclamações (SGR) de Santo André”; 
“Acidente vascular encefálico como evento sentinela 
para avaliação da assistência à hipertensão arterial na 
rede de saúde pública de Santo André”; e “Levanta-
mento do fluxo migratório de usuários dos pronto-
atendimentos da Secretaria de Saúde de Santo André”.

Interessados podem adquirir a publicação pelo telefone (11) 4427-7519 ou pelo en-
dereço eletrônico diretoria@cesco.com.br.

Marcos Drumond (esq.), Dra. Vânia, Marcelo Castellanos e Dr. Homero

 FMABC realizou em 5 de junho jor-
nada integral de estudos e discussões 
sobre atenção básica à população e 
saúde humanizada. O “II Seminário APró-Saúde da FMABC” teve como 

pauta central o tema “Tecnologia, Ética e Humaniza-

Jornada discute atenção
básica na saúde pública

ção”, em atividades que ocorreram das 9h e 18h.
A conferência de abertura abordou “Formação do 

profissional de saúde: situação atual e perspectivas futu-
ras”, sob responsabilidade do Presidente da Associação 
Brasileira de Educação Médica (ABEM) e coordenador 
do Curso de Medicina da FMUSP, Dr. Milton de Arruda 

Martins: “O Ministério da Saúde seleciona e 
apóia somente bons projetos no Pró-Saúde, 
principalmente os que favorecem a aproxi-
mação entre graduação e rede de saúde bá-
sica. Essa filosofia é importante para a for-
mação global do aluno, que precisa saber on-
de e como vivem os pacientes, assim os pro-
blemas enfrentados pela comunidade. É 
preciso continuar nesse sentido, tirar o aluno 
do hospital para que chegue mais perto da 
realidade da maioria da população”, avaliou 
o médico, que explicou: “O hospital univer-
sitário tem papel fundamental na formação 
e sempre terá sua importância. O que discu-
timos é que esse trabalho deve ser conjunto 
com programas de atenção básica, já que 
muitas vezes os alunos não convivem e des-
conhecem problemas e demandas dos paci-
entes da rede SUS”.

Mesa-redonda sobre o tema central do encontro deu 
continuidade às atividades, com participação dos deba-
tedores Dr. Chao Lung Wen (FMUSP), Dr. Paulo Bar-
reto Campelo (Faculdade de Ciências Médicas de Per-
nambuco - FCM/PE), Dra. Ana Cristina d'Andretta 
Tanaka (Faculdade de Saúde Pública da USP) e Dr. De-
siré Carlos Callegari (Cremesp e FMABC), que decla-
rou: “A tecnologia deve ser usada de forma racional. É 
importante valorizar o exame clínico na formação mé-
dica e preparar o aluno para utilização com critério dos 
recursos tecnológicos. É imprescindível lançar mão das 
novidades e procedimentos de ponta, mas essas opções 
devem ser feitas após esgotadas as hipóteses clínicas e 
não às cegas”, alertou o Diretor Jurídico do Cremesp.

No período da tarde, os doutores Paulo Barreto 
Campelo e Augusto Weber, ambos da Sociedade 
Brasileira de Medicina e Arte, comandaram palestra 
sobre “Medicina e Arte: Humanização e Contribuição 
Terapêutica”. O encerramento da programação contou 
com apresentação do grupo Sorrir é Viver - iniciativa 
pioneira de humanização desenvolvida por alunos de 
Medicina da FMABC. Inspirados no sucesso do 
programa Doutores da Alegria e no filme Patch Adams, 
os acadêmicos buscam melhorar o ambiente hospitalar 
utilizando para isso a arte lúdica do palhaço.

Atenção básica: Lançado pelo governo federal em 
novembro de 2005, o Pró-Saúde pretende aproximar as 
faculdades médicas da realidade dos serviços SUS a fim 
de fortalecer a rede pública de assistência. A Medicina 
ABC se inscreveu no programa em 2006 e iniciou ativi-
dades no ano seguinte, com o curso de Medicina. O tra-
balho multidisciplinar incentivado nas seis graduações 
da FMABC motivou o desenvolvimento de projetos pe-
la Enfermagem e pelas Ciências Farmacêuticas pleite-
ando participação no programa. Os materiais foram 
encaminhados aos Ministérios da Saúde e da Educação 
em abril último, os dois aprovados no mesmo mês.

São Caetano 
inaugura Hospital 
de Emergências

om proposta de prestar atendimento 
completo ao paciente emergencial, 
desde primeiros socorros, diagnós-
tico e encaminhamento para trata-
mento, São Caetano inaugu-
rou no final de junho o Hos-C

pital de Emergências Albert Sabin, mais uma 
parceria com Fundação do ABC - Faculdade de 
Medicina do ABC, que cuidarão de todo o geren-
ciamento clínico. O novo equipamento público 
contém 28 leitos, oito dos quais em ala UTI in-
dependente do restante do hospital. A equipe 
está projetada para pelo menos 300 profissionais, 
desde médicos socorristas, ortopedistas, pedia-
tras e intensivistas até retaguarda de enferma-
gem, psicológica e psiquiátrica para emergências, 
assim como fisioterapeutas - uma inovação nesse 
tipo de atendimento. O funcionamento será inin-
terrupto, todos os dias da semana, inclusive ser-
viço odontológico.

A Diretora de Saúde, Dra. Regina Maura Ze-
tone, destaca não só a capacidade física ampliada 
para entre mil e 1.500 atendimentos/dia, o dobro 
do antigo Pronto-Socorro Municipal, mas tam-
bém a logística do novo complexo. Com dois an-
dares e 6 mil metros quadrados de área construída, a planta 
horizontal priorizou o atendimento ao público no térreo. 
Assim, o deslocamento torna-se mais prático, já que não

Centro introduz moderno conceito de integração 
entre primeiro socorro e tratamento

existem escadas ou rampas 
para uso de pacientes. “Tria-
gem, consultórios, salas de 
exames e de repouso, além da

internação, tudo se 
realizará na seqüên-
cia e em um mesmo 
pavimento”, citou. 
A localização tam-
bém é estratégica, 
próxima ao SAME-
199 (Serviço de 
Atendimento Móvel 
de Emergências), na 
esquina das avenidas 
Goiás e Kennedy. O 

prédio conta com uma grande recepção para triagem de 
pacientes e uma entrada específica para o SAME.

Além de mais conforto, o Presidente da Fundação do 
ABC, Dr. Marco Antonio Esposito, 
apontou a importância do serviço de 
triagem de risco, espécie de pré-aten-
dimento implantado para que casos re-
almente graves recebam prioridade. 
Um enfermeiro junto com assistente 
social farão avaliação imediata e dizer 
em quanto tempo os pacientes podem 
ser atendidos. “Pelo menos 80% dos 
que chegam ao PS não precisam de so-
corro imediato. A triagem de risco vai 
ajudar a melhorar esse fluxo”, afirmou, 
citando que no PS Central de São Ber-
nardo essa seleção tem sido bem-suce-
dida. Dr. Marco Antonio também se 
disse satisfeito com a tendência à pa-
dronização do serviço emergencial nos 
centros de saúde onde a FUABC presta 
assistência. O objetivo é que em futuro 
próximo o morador do Grande ABC 
seja atendido de forma idêntica em to-
do equipamento servido por profis-

sionais da Faculdade de Medicina da Fundação do ABC.

Futurista: O Hospital de Emergências Albert Sabin 
também reúne parque diagnóstico exclusivo. Equipamen-
tos para ultra-som, ecocardiograma, unidade radiológica e 
para exames colonoscópicos e endoscópicos, além de um 
tomógrafo doado pelo Hospital Israelita Albert Einstein 
de São Paulo, permitirão todos os exames no próprio local. 
Uma ala de psiquiatria foi montada de acordo com deter-
minações específicas da especialidade. Há também salas de 
gesso e de inalação, além de uma ala de soroterapia para 
acomodação de pacientes de curtíssima permanência. O 
paciente emergencial de São Caetano é sobretudo cardio-
vascular, devido ao perfil predominante da população de 
terceira idade.

“É um momento de júbilo. Estamos diante do que há 
de mais moderno no Brasil em serviços de urgência e 
emergência, área em que tradicionalmente temos muitas 
dificuldades”, saudou o professor Titular de Urgência e 
Emergência da FMABC, Dr. David Uip. Ex-aluno da Me-
dicina ABC, o Prefeito de São Caetano, Dr. José Auricchio 
Júnior, declarou-se pessoalmente gratificado com esse que 
é o terceiro hospital público da cidade. “Chegamos a um 
amplo ciclo da saúde. Primeiro os hospitais Márcia e Maria 
Braido (infantil e maternidade), agora o de Emergências, 
temos uma UBS em cada bairro e o ônibus Linha Saúde 
integrando esses endereços. Em breve abriremos o Hospi-
tal da Mulher”, anunciou no lugar do antigo PS.

O Diretor da FMABC, Dr. Luiz Henrique Paschoal, 
elogiou a magnitude e o perfil futurista do Hospital de 
Emergências. Também reforçou que todas as especialida-
des são contempladas por disciplinas da faculdade, o que 
amplia seu espectro acadêmico-assistencial. A Secretária 
de Saúde, Dra. Regina Maura, apontou que o sistema de câ-
meras em todas as dependências permite monitorar em 
tempo real o andamento dos serviços. A Prefeitura inves-
tiu na nova unidade R$ 9 milhões.

Acima, autoridades durante inauguração do Hospital de Emergências;
ao lado, Dr. Marco Antonio e Dra. Regina Maura em entrevista coletiva sobre o

novo equipamento de saúde de São Caetano, inaugurado em 28 de junho
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Mutirão aborda dificuldade de aprendizagem
Atendimento gratuito focou principalmente jovens 

de Mauá, Rio Grande da Serra e Ribeirão Pires

ocasionadas por ansiedade, problemas 
emocionais ou hábitos de sono incor-
retos, por exemplo, foram encaminha-
dos para tratamento específico - inclu-
sive na própria FMABC - sem neces-
sidade de acompanhamento pelo Nú-
cleo Especializado em Aprendizagem”, 
acrescenta Dr. Rubens, que explica: “O 
diagnóstico no Núcleo é extremamente 

complexo e envolve no 
mínimo nove consultas 
com equipe multiprofis-
sional de médicos, fono-
audiólogos e psicopeda-
gogos, entre outros espe-
cialistas. Trata-se de ava-
liação de excelência e que 
deve ser oferecida so-
mente aos casos com indicação, a fim de 
não tirar a vaga de quem realmente neces-
sita. Sem a triagem, seria como pedir um 
exame de ressonância magnética a um paci-
ente com simples queixa de dor de barriga”.

Além da triagem, cerca de 50 pacientes 
cadastrados em lista de espera no Núcleo de 
Aprendizagem foram convocados para o 

mutirão a fim de agilizar o atendimento. Foram oferecidas 
consultas nas áreas de neurologia, neuropsicologia, psico-
logia, fonoaudiologia e psicopedagogia. A atividade teve 
apoio do laboratório farmacêutico Novartis e contou com 
palestras durante todo o dia sobre acompanhamento de 
jovens com dificuldades escolares. As apresentações fo-

ram direcionadas a pais, familiares e profissionais de edu-
cação e saúde.

Trabalho especializado: O Núcleo Especializado 
em Aprendizagem da FMABC atende cerca de 100 crian-
ças e adolescentes por mês, totalizando mais de 900 con-
sultas. A maioria dos pacientes é encaminhada pelos mu-
nicípios parceiros do programa Dislexia ABC. Escolas 
estaduais e postos de saúde também indicam o serviço 
quando há suspeita de distúrbio de aprendizagem. O prin-
cipal objetivo do serviço é a identificação precisa do tipo 
de dificuldade da criança e o diagnóstico, pois permitem 
ao paciente acompanhamento e tratamento adequados - 
na própria Medicina ABC ou na UBS mais próxima.

 Núcleo Especializado em Aprendi-
zagem da Faculdade de Medicina da 
Fundação do ABC realizou em 21 de 
junho, das 8h às 17h, o primeiro Mu-Otirão das Dificuldades de Aprendi-

zagem - iniciativa responsável pelo atendimento de mais 
de 100 pacientes entre 3 e 20 anos em aproximadamente 
250 consultas. A ação foi direcionada a todo o Grande 
ABC, com foco nas crianças e adolescentes de Mauá, Ri-
beirão Pires e Rio Grande da 
Serra. “Desenvolvemos des-
de 2007 programa perma-
nente para diagnóstico de 
dificuldades escolares - o 
Dislexia ABC - em parceria 
com Santo André, São Ber-
nardo e São Caetano. O 
acordo com Diadema está 
bastante adiantado e os tra-
balhos devem começar em 
breve. Essas cidades já dis-
põem de atendimento espe-
cializado e o objetivo do mu-
tirão foi disponibilizar o ser-
viço aos municípios da re-
gião ainda descobertos”, ex-
plica Dr. Rubens Wajnsztejn, coordenador do Núcleo Es-
pecializado em Aprendizagem da FMABC.

Os interessados passaram inicialmente por consulta 
médica de triagem, a fim de verificar se o caso se enqua-
drava como distúrbio de aprendizagem. “Muitos pro-
blemas são resolvidos na triagem. Dificuldades escolares

Dermatologia, Pediatria e Hebiatria atendem jovens em Capuava
O mesmo 21 de junho que recebeu a ação sobre 

Neurodificuldades foi utilizado na realização do terceiro 
Mutirão de Dermatopediatria, que ocorreu das 8h às 16h 
no Centro de Saúde-Escola do Parque Capuava. Sob res-
ponsabilidade das disciplinas de Dermatologia e Pedia-
tria, 120 crianças e adolescentes com problemas de pele 
passaram em atendimento gratuito.

As principais queixas nesta época do ano são qua-
dros de escabiose (sarna), pediculose (piolho) e pele se-
ca. Esses problemas podem ser agravados e ocasionar 
reações alérgicas, como dermatites de contato. “O mu-
tirão buscou justamente diagnosticar e tratar essas doen-
ças, principalmente nos jovens mais carentes”, explica a 
Dra. Cristina Laczynski, professora de Dermatologia e 
uma das responsáveis pelo Ambulatório de Dermato-
logia Pediátrica da FMABC.

Outra reclamação bastante comum entre adolescen-
tes é a acne. Segundo a professora de Dermatologia da 
Medicina ABC, Dra. Lúcia Mioko Ito, a recomendação 
para esses pacientes é a utilização duas vezes ao dia de 
sabonetes e loções desengordurantes à base de enxofre e

de ácido salicílico recomendados por um dermatologis-
ta - profissional que saberá 
indicar produtos e trata-
mentos adequados para 
cada tipo de pele.

Além dos diagnósticos, 
a equipe da FMABC ori-
entou sobre cuidados com 
a pele, efeitos da exposição 
ao sol sem proteção e co-
mo evitar possíveis mico-
ses, manchas, dermatites e 
sarnas. Casos que necessi-
taram de tratamento clí-
nico e acompanhamento 
foram encaminhados para 
o Ambulatório de Derma-
tologia da Medicina ABC - 
centro de referência nacio-
nal com ampla infra-estru-
tura e que disponibiliza consultas, cirurgias e tratamen-

tos gratuitos para pacientes de todas as faixas etárias.
A equipe envolvida no 

3º Mutirão de Dermatope-
diatria contou com cerca de 
60 participantesentre pro-
fessores, médicos e residen-
tes de Dermatologia, Pedia-
tria e Hebiatria, além de alu-
nos da FMABC membros 
das ligas de Atendimento e 
Prevenção às Afecções Cu-
tâneas, de Hebiatria e de Pe-
diatria e Puericultura. Todos 
atuaram como voluntários, a 
exemplo dos artistas do gru-
po Expresso Lazer, da Pre-
feitura de Santo André, que 
foram responsáveis pela re-
creação com as crianças e 
animação do ambiente. A 

iniciativa teve apoio dos Laboratórios Stiefel. 

Diretores recebem homenagem em São Paulo
A proibição do uso de animais vivos nos cursos de 

graduação da Faculdade de Medicina do ABC rendeu 
homenagens da Câmara de Vereadores de São Paulo 
ao Diretor e à Vice-diretora da instituição. Em sessão 
solene na noite de 19 de maio, a Dra. Maria Alice Ta-
vares da Silva recebeu o título de Cidadã Paulistana, en-
quanto Dr. Luiz Henrique Camargo Paschoal foi con-
templado com a Medalha Anchieta e com o Diploma 
de Gratidão da Cidade de São Paulo.

Iniciativa do vereador Roberto Tripoli, a cerimônia 
teve lugar no Plenário 1º de Maio, no Palácio Anchieta.

Pioneirismo: Portaria em vigor desde 17 de 
agosto de 2007 colocou a Medicina do ABC como a 
primeira do país a abolir o uso de animais vivos nas au-
las de graduação.

O tema tem gerado polêmica e é alvo de ampla dis-
cussão interna. O assunto dividiu opiniões durante fó-

rum organizado em 26 de setembro passado. De um 
lado, a professora Titular de Anatomia da Faculdade de 
Veterinária da Universidade de São Paulo (USP), Dra. 
Irvênia Prada, defendeu a proibição do uso de animais. 
Do outro, o médico e docente aposentado do Instituto 
de Biociências da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) de Botucatu, Dr. Roberto Sogayar, argumen-
tou em favor da necessidade dos animais no ensino de 
algumas disciplinas da graduação.

Mais recentemente - nos meses de março e abril - a 
ONG inglesa InterNICHE fez um giro acadêmico por 
Bolívia, Peru, Argentina, México e Brasil divulgando o 
“1º Encontro sobre métodos substitutivos ao uso de 
animais na educação: a ética no avanço do saber”. Qua-
tro instituições nacionais foram contempladas com as 
atividades: Faculdade de Medicina do ABC, PUC-
Campinas, Unicamp e Faculdade de Medicina Vete-
rinária e Zootecnia da USP. Dra. Maria Alice com o vereador Roberto Tripoli e Dr. Paschoal

Médicos de destaque como Moisés Cohen, Nabil Ghorayeb 
e Bernardino Santi também participaram como palestrantes

esas-redondas, conferências e de-
bates deram o tom do primeiro 
“Simpósio de Saúde no Esporte da 
Faculdade de Medicina do ABC”. MSob responsabilidade do Centro de 

Estudos e Pesquisas da Disciplina de Cardiologia e das 
Disciplinas de Pneumologia, Fisiologia e Ortopedia, o 
evento reuniu dias 13 e 14 de junho médicos de renome e 
demais profissionais ligados ao esporte para discussão 
dos principais temas do segmento.

A abertura na sexta-feira (13) trouxe na pauta o tema

Simpósio de saúde no esporte traz ao ABC
Emerson Leão, Sálvio Spinola e Ulisses Costa

Acima, palestra com Emerson Leão; ao lado, 
participação do jornalista Ulisses Costa

“Futebol Profissional”, com palestras do treinador Emer-
son Leão e do jornalista, narrador e comentarista es-
portivo Ulisses Costa. A seqüência dos trabalhos contou 
com explanação do Presidente da Sociedade Brasileira de 
Medicina do Esporte e professor da FMUSP, Dr. Arnal-
do José Hernandez, que falou sobre “Osteoartrose x Ati-
vidade Física”. Dr. Moisés Cohen (Unifesp-EPM) deu 
continuidade em conferência a respeito de “Lesões Mus-
culares”.

Mesa-redonda sobre “Condicionamento Físico” en-
cerrou a programação do primeiro dia, com participações 
dos debatedores Sálvio Spinola Fagundes (árbitro de fu-
tebol do quadro FIFA), Fernando Leão (preparador fí-
sico), André Pedrinelli (médico da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol de Salão e professor do HC-
FMUSP), Alberto Teixeira (médi-
co do A.D. São Caetano) e Paulo 
Roberto Santos Silva (fisiologista 
do HC-FMUSP).

Os trabalhos no sábado ocor-
reram das 9h às 12h30 e conta-
ram com quatro palestras: Dr. Au-
gusto Hiroshi Ushida (Incor-
FMUSP) falou sobre “Morte Sú-
bita” e Dr. José Alberto Neder 
(Unifesp-EPM e FMABC) abor-
dou “Adaptação a Altitude”, enquanto Dr. Aires Duarte 
(Santa Casa de São Paulo) explanou sobre “Fraturas por

Estresse” e Dra. Lísia Kiehl (HC-FMUSP) a 
respeito de “Nutrição no Esporte”.

O encerramento do simpósio foi marcado 
por mesa-redonda sobre “Doping no Es-
porte”. Participaram os debatedores Dr. Samir 
Salim Daher (Presidente da Sociedade Paulista 
de Medicina Esportiva), Dr. Nabil Ghorayeb 

(Instituto Dante Pazzanese) e Dr. Bernardino Santi (trau-
matologista e médico do esporte).Mesa-redonda com participação do árbitro Sálvio Spinola (dir.)
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